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			APRESENTAÇÃO

			Os artigos que compõem esta publicação nasceram quase todos das discussões desenvolvidas na disciplina Geografia e o Norte do Paraná, ministrada no programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Estadual de Maringá em 2010. Ao desenvolver o tema de pesquisa sobre a violência urbana junto à Universidade Estadual de Londrina, ministrei uma disciplina especial no curso de Graduação em Geografia, consequência natural dos projetos de pesquisa desenvolvidos e aprovados pela Fundação Araucária desde 2008. Nesse período de pesquisa, tive o prazer de ampliar a discussão e o tema com alunos bolsistas de Graduação e orientandos de Mestrado e Doutorado, assim como colegas da academia em eventos nacionais e internacionais.

			Um dos resultados desse tempo foi a descoberta e a utilização de dados para conhecer e espacializar a situação de cidades do Paraná, em grande parte localizadas na Região Norte, compartilhados com meus alunos, assim como as várias maneiras de abordar o tema da violência urbana. Os resultados, em parte, estão aqui publicados, e as referências utilizadas demonstram esse leque amplo, reunidos sob a relação entre a Geografia e a Saúde.

			O fenômeno da violência, multidisciplinar por excelência, tem sido abordado pelos geógrafos, e a localização dos hot spots urbanos é o ponto de partida para a discussão sobre a variedade de fatores assim como a diversidade da violência. A proposta comum traz a utilização dos dados publicados pelo Ministério da Saúde (Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM) e a base de dados (SYSBM) dos atendimentos realizados pelo Serviço Integrado de Atendimento ao Trauma e Emergência (Siate) do Corpo de Bombeiros no Estado do Paraná, organizada pelo Batalhão de Bombeiros de Cascavel. Esse banco de dados permite a identificação na área intraurbana das cidades paranaenses dos atendimentos de agressões, atropelamentos, choques entre veículos, quedas de veículos, ferimentos por arma de fogo e arma branca, além dos filtros dos horários e dias de ocorrência, sexo, idade e situação do paciente após o atendimento de emergência e encaminhamento para hospitais. Isso permite uma espacialização e auxilia na compreensão das distintas dinâmicas que atuam sobre os habitantes das cidades.

			Embora não sejam similares, os dados do SIM e os colhidos pelo Siate se complementam, pois os primeiros apresentam uma escala municipal e permitem uma comparação entre municípios. 

			Entre os desafios enfrentados, existe o de iniciar uma reflexão dentro de uma abordagem geográfica e de escalas espaciais para fenômenos distintos, como agressões e ferimentos em relação aos acidentes de trânsito. Se todos eles estão sob uma mesma classificação em Mortes de Causas Externas (CID-10), as suas respectivas dinâmicas e discussões teóricas ainda estão em andamento. Um dos pontos em comum quando analisamos os dados é que são os jovens do sexo masculino os mais atingidos nessa sociedade que funciona de maneira mais rápida e emprega tecnologias que alteram a relação tempo-espaço. Nesse último caso, são pertinentes as reflexões da obra de Milton Santos (2004, p. 319) relativas às cidades atuais descritas como

			fábricas de relações numerosas, frequentes e densas. O número de viagens internas é muitas vezes superior ao de deslocamentos para outros subespaços. [...] A cidade é o lugar onde há mais mobilidade e mais encontros. [...] O intercâmbio efetivo entre pessoas é a matriz da densidade social. 

			Essas relações, não somente econômicas, mas também pessoais, são densas e rápidas e se dão num espaço geográfico de diferentes usos, mas também visto como lugar onde transcorre

			um cotidiano compartido entre as mais diversas pessoas, firmas e instituições – cooperação e conflito são a base da vida em comum. [...] O lugar é o quadro de uma referência pragmática ao mundo, mas também é o teatro insubstituível das paixões humanas, responsáveis, através da ação comunicativa, pelas mais diversas manifestações de espontaneidade e da criatividade (SANTOS, 2004, p. 322).

			Se os resultados aqui presentes são a expressão dos conflitos, o estudo da violência que acontece no cotidiano compartido no espaço intraurbano permite também a cooperação, a espontaneidade e a criatividade. Os fluxos de pessoas e de coisas não se apresentam sempre harmônicos, mas são interdependentes e têm temporalidades distintas. E deles provêm o atrito, a viscosidade (resultante de um acidente de trânsito para os fluxos do tráfego) e a rugosidade como acúmulo desigual de tempos. Cabe também situar (no sentido de identificação de sítio, local) outra qualidade de redes das ações ilícitas que se tornam violentas construídas entre e nas cidades. 

			Embora o objetivo destes artigos não seja a discussão dos fatores da violência, não ficaram de fora algumas considerações preliminares. A identificação da situação de algumas cidades paranaenses é o início de uma abordagem geográfica, subsidiada pelas contribuições da Sociologia, da Antropologia e da Saúde Pública, a ser colocada na discussão multidisciplinar desse tema tão atual.

			Quando se pensa que as cidades inicialmente tinham o ar da liberdade e que hoje concentram funções que promovem a reprodução do capital – onde convivem os diversos habitantes no direito à cidade, à cidadania, ao ambiente saudável –, não se pode deixar de lado as condições de segurança do cidadão no espaço público das ruas, calçadas e praças. Como avaliar as condições de vida e, consequentemente, os graus de riscos que os cidadãos correm no dia a dia? Quais são os locais onde é necessária a aplicação de políticas públicas específicas de garantia do direito à vida? Muitos habitantes, do mesmo modo que os gestores dos órgãos públicos, não têm conhecimento dos locais onde estão mais sujeitos aos acidentes e agressões, pois geralmente não é feito o georreferenciamento desses dados. Ou, se são, falta integração entre as autoridades competentes para ações em conjunto, ou elas são feitas numa escala regional e não na intraurbana. 

			A maior quantidade de informações, típica do período técnico científico informacional, conforme classificam Santos e Silveira (2011), irradia-se no território com relação aos novos comportamentos, graças às novas possibilidades de produção, sobretudo, da circulação dos insumos, dos produtos, do dinheiro, das ideias e informações, das ordens e dos homens. A circulação das mercadorias e dos homens é realizada mediante os meios de transporte, enquanto as informações obtidas, armazenadas e analisadas são recursos sofisticados com o poder de subsidiar a percepção da insegurança e dos delitos nas cidades. Esse mapeamento ao longo do tempo não serve somente para avaliar os componentes sociais e morfológicos dos bairros de uma cidade quanto à eficiência das políticas de prevenção e à melhoria da segurança cidadã e qualidade de vida (FRAILE et al., 2006). Então, por que não considerar a disseminação da informação, sobre os pontos mais prováveis de violência aos habitantes das cidades, como um direito à cidadania, inclusive os obtidos por meio dos mapeamentos produzidos a partir dos Sistemas de Informação Geográfica?

			A discussão do impacto da violência sobre os habitantes das cidades tem sido feita pela Saúde Pública, em especial sobre o número elevado de mortes de jovens do sexo masculino. Mas os resultados da violência também significam um período de atendimento e internação, seguido por vezes de cura das sequelas, interferindo no atendimento de pacientes de doenças não externas. A sensação de medo, independentemente dos casos de agressões e ferimentos, afeta os habitantes que alteram os seus roteiros, as maneiras de agir, as formas de locomoção, e, por vezes, o lazer. E isso interfere nos usos distintos do território e nas relações de rede das quais ele participa.

			Pensar nas condições de uma cidade saudável e na promoção da saúde vai além de criar ambientes urbanos verdes dedicados aos cidadãos. Também vai além da oferta das condições básicas de vida, como o direito à moradia, ao emprego e à educação. A vulnerabilidade de grupos não está obrigatoriamente associada à faixa de renda mais baixa, mas atende às condições que estabelecem a criação de territórios violentos. Além das agressões e ferimentos por armas de fogo ou armas brancas, os acidentes de trânsito atingem, nas ruas e calçadas, aqueles que vão à escola ou ao trabalho. Para que a promoção da saúde seja eficaz, o primeiro passo é saber onde agir; daí a importância de conhecer os locais dentro do tecido urbano onde a mortalidade e a morbidade por causas externas são maiores. A partir daí, se podem ser identificados os grupos que estão mais vulneráveis e sujeitos à violência, para intervir nesses locais. Penso que é nesse aspecto que a Geografia pode auxiliar na discussão, pois as relações sociais não se dão fora de um espaço real. Elas se estabelecem em determinado local que não está isolado de outros, próximos ou distantes. E esse local possui características próprias que interferem nos resultados específicos. Foi com esse propósito que apresentamos o desafio de espacializar a violência em algumas cidades paranaenses.

			O primeiro artigo tratou da identificação das mortes provocadas pelos acidentes de trânsito nas escalas espaciais do aglomerado, da região metropolitana e da cidade de Londrina por meio dos dados do SIM entre os anos 1998 e 2007. Eixo de muitos fluxos, a cidade de Londrina se destacou nos registros de maneira preocupante por apresentar um quadro de mortes e internações superior aos municípios em função da concentração de bens e serviços e por ser um nó de encontro de rodovias que cortam a cidade, fatores esses eminentemente geográficos.

			O segundo artigo apresenta uma análise dos dados obtidos pelo Banco de dados do SYSBM (Corpo de Bombeiros de Cascavel) referentes ao número de ocorrências registradas e às mortes resultantes de atropelamentos, ferimentos por arma de fogo e agressões no período de 2005 a 2010 no município de Paranavaí-PR. A identificação desses tipos de ocorrências por bairros contribui para a melhor organização da Saúde Pública, projetos sociais, planejamento urbano e políticas públicas de promoção à saúde.

			O terceiro artigo difere dos anteriores por buscar o referencial teórico a partir da análise do espaço de circulação da cidade, de seu planejamento, bem como compreender o fenômeno da violência a partir da leitura de alguns autores para o seu entendimento e a sua espacialização, por meio da análise dos acidentes de trânsito na cidade de Maringá no ano 2010. Para isso, foram feitos levantamentos dos dados junto ao Siate, bem como às secretarias e unidades que quantificam e assessoram os fatos em Maringá. Após a análise da quantificação, foi feita a espacialização de alguns dados para melhor compreensão das áreas mais críticas do ponto de vista do número de ocorrências. 

			O enfoque do artigo seguinte apresenta questões relacionadas à hospitalidade de uma cidade, à Geografia do Medo e a sua percepção na cidade de Cianorte na análise dos atendimentos realizados pelo Siate nos casos de atropelamentos, agressões e ferimentos por arma de fogo, por gênero, gravidade dos ferimentos e faixa etária entre 2006 e 2010. Essa abordagem abre uma nova possibilidade de análise para futuros trabalhos de comparação entre os dados de violência e a percepção dos habitantes de um bairro ou de uma cidade.

			A urbanização crescente e o fato de as principais violências acontecerem em ambientes urbanos dão início ao artigo que se detém na cidade de Toledo, no Oeste do Paraná. Lá, o atendimento inicial aumentou, e foi necessário um treinamento para os cuidados de ferimentos por armas de fogo. Este problema não atinge somente as metrópoles e vêm crescendo em centros urbanos menores, vinculado ao ambiente violento que se implanta em áreas de tráfico de drogas. Ele concorre com crimes passionais nos aspectos mais violentos ou na banalização das mortes em acidentes de trânsito. A quantificação desse ambiente violento por meio dos dados do Siate entre os anos 2006 e 2010 foi espacializada pelos bairros da cidade, revelando dinâmicas distintas.

			O espaço urbano, entendido como produto de uma sociedade capitalista que produz a segregação, fruto da distribuição espacial das diversas classes sociais e dos usos diferenciados dos espaços, desencadeia situações de conflitos, tais como a violência urbana. Nesse sentido, foi analisada a evolução de formas específicas de violência no espaço urbano de Campo Mourão (PR), levando em consideração as ocorrências de agressões, acidentes de trânsito por atropelamentos e ferimentos por arma de fogo no período de 2006 a 2010 e mapeamentos dos eventos registrados no ano 2010. Após estruturar a fundamentação teórica acerca do tema e levantar os dados pelo Sistema Online de Registro e Estatísticas de Ocorrências do Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná, foram elaboradas tabelas e figuras que auxiliaram na interpretação geográfica das ocorrências. Evidenciou-se na área de estudo que as ocorrências analisadas incidem de forma segregada no espaço urbano, sendo sintetizadas em áreas específicas. Os resultados podem vir a subsidiar políticas públicas de combate à violência urbana, que é fruto da produção de um espaço urbano desigual.

			O último artigo apresenta dados em relação à violência no município de Apucarana, na Região Norte do Estado do Paraná, do período de 2006 a 2010, enfocando, principalmente, os ferimentos ocasionados por armas de fogo, acidentes ocorridos por meios de transportes (atropelamentos e acidentes de meios de transportes em geral) e agressões. 

			A violência é, sem dúvida, um dos temas que mais preocupa a sociedade brasileira, enquadrando-se como um dos principais problemas de saúde pública. Observada por alguns autores como um fenômeno social, ela é mais evidente nas grandes cidades e capitais, atingindo, principalmente, a faixa etária jovem, sobretudo do sexo masculino. Em números absolutos, a violência nas metrópoles e capitais é maior, embora algumas delas tenham conseguido reduzir seus índices, enquanto outras enfrentam uma escalada que afeta diretamente a vida de seus habitantes. As cidades menores e as que desempenham a função de metrópoles regionais nem sempre são tão “pacíficas”, como o imaginário nos leva a acreditar. Seja sob a forma de acidentes de trânsito, seja na forma de agressões e ferimentos que resultam em mortes ou em morbidades, podemos então ter informações sobre algumas cidades paranaenses.

			Londrina, julho de 2014.

			Márcia Siqueira de Carvalho
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			O surgimento e a ampliação do uso do automóvel nas cidades desenvolvem processos e ritmos que se superpõem aos diferentes usos do espaço urbano, catalisando efeitos quanto à densidade da ocupação do solo, composição demográfica e ocupação socioeconômica. Os automóveis redimensionaram os limites da área urbana em função da ampliação dos seus limites pela diminuição do tempo percorrido entre os lugares (DUPUY, 1995). O centro das cidades tem densidades de atividades (comerciais e financeiras) que atraem a população residente em outros bairros, cuja mobilidade ocorre por meio de transportes públicos (ônibus, trens, metrôs) e automóveis e motocicletas particulares. Estacionamentos, ruas exclusivas para pedestres, uso de bicicletas e criação de ciclofaixas e ciclovias, faixas para pedestres e sinalização passaram a fazer parte do espaço da mobilidade urbana, visando melhorar os atritos entre motorizados e pedestres nas ruas e calçadas das cidades. Infelizmente, os acidentes de trânsito, responsáveis por mortes e agravos entre condutores e pedestres, participam no aumento das mortes de causas externas quando se trata das cidades brasileiras (WAISELFISZ, 2007). 

			O Brasil é um país onde existem muitas cidades nascidas na fase do automóvel se refletindo no seu traçado urbano de ruas mais largas e retas. Em parte delas, ainda não se observa uma saída de residentes do centro da cidade. E, pelo contrário, um vivo crescimento vertical e consequente adensamento populacional convivem com a ampliação da área urbana e formação de novos bairros. Entre elas, está a cidade de Londrina, localizada na região denominada Norte do Paraná. Seu surgimento, em 1929, teve como função ser o centro do projeto de colonização (venda de lotes rurais e urbanos), e a estrada de rodagem sem pavimentação antecedeu a chegada da via férrea. 

			A economia dinâmica da região teve picos sucessivos das lavouras de café, pecuária e soja e o papel da cidade continuou destacado, em especial o de oferecer bens e serviços especializados e modernos. Esse dinamismo esteve aliado a uma classe política e econômica dirigente que participou ativamente do crescimento da estrutura urbana da cidade, com a criação de bairros novos, avenidas, áreas de lazer, universidade pública e centros de pesquisa. O uso do território revela a integração com os municípios vizinhos e a ampliação dos automóveis e dos ônibus coletivos, frutos da mobilidade espacial de mercadorias e de pessoas. 

			A mobilidade dos automóveis e pedestres em avenidas, ruas e calçadas da cidade tem se revelado bastante conflituosa, e, se houver uma queda relativa nas mortes, isso pode ser associado ao comportamento de motoristas e pedestres e ao serviço de atendimento rápido aos acidentes. As mortes e as consequências à saúde dos envolvidos em acidentes automobilísticos podem ser consideradas resultantes dos distintos acessos à mobilidade na cidade e, consequentemente, de exclusão pela existência insuficiente de ciclovias, de pistas exclusivas para motocicletas e da falta de respeito às leis de trânsito. Portanto, no processo de metropolização do espaço, o outro lado da mesma moeda é a reprodução, nas cidades, dos problemas urbanos “típicos” das grandes cidades e regiões metropolitanas nacionais. A leitura de obras que tratam da relação entre pedestres e motorizados na ótica da exclusão (CEBOLLADA, 2009; CEBOLLADA I FRONTERA, 2003) e dos acidentes urbanos e suas consequências na abordagem da Saúde Pública – significando as mortes e agravos por causas externas envolvendo motoristas e pedestres (MINAYO, 2006; SOUZA; MINAYO; MALAQUIAS, 2005) – tem oferecido visões distintas e complementares para o estabelecimento de hipóteses e bases teóricas ao problema a serem desenvolvidas no artigo. 

			A motorização trouxe aos sistemas de transportes a condição necessária para a ampliação da malha rodoviária e pavimentação das vias urbanas, possibilitando a substituição dos transportes movidos à tração animal e/ou a vapor. O calçamento das ruas com paralelepípedos foi substituído pelo asfaltamento, uma condição necessária para a ampliação do serviço de transportes públicos. Essa proposição de Dupuy (1995) permite entendermos as mudanças nas cidades que passaram por reformas urbanas, além dos argumentos higienistas de eliminação de focos de doenças transmissíveis e das forças do setor imobiliário participantes desse processo. Centros antigos de cidades foram reformados e, em lugar de ruas estreitas e moradias coletivas da população pobre, uma nova paisagem de avenidas largas e prédios novos de lojas e escritórios foram a resposta à renovação urbana. 

			João do Rio em duas obras literárias conseguiu descrever o antes e o depois do centro da cidade do Rio de Janeiro, ao tecer nas crônicas breves retratos humanos e geográficos. Em A Alma Encantadora das Ruas, ele compara suas crônicas ao bas-fond carioca como uma descida ao Inferno, guiado pelas mãos de um delegado, como se ele fosse Dante guiado por Virgílio. Trabalhadores diaristas, vendedores de rua, moradores de cortiços em ruas estreitas e sujas atingidos pelas doenças, todos moram próximos de onde trabalham, vivem de bicos, sem trabalho permanente. A primeira crônica de Vida Vertiginosa se intitula “A Era do Automóvel”, prevendo com muita pertinência que o automóvel seria mais do que um objeto concreto, mas símbolo de novas aspirações e aparências. Embora poética, a frase de que o automóvel é um instrumento de precisão fenomenal, o grande reformador das formas lentas, ela é profética (RIO, 1911). Mais, o autor associa a posse do automóvel aos endinheirados, aos políticos, aos importantes.1 Esses dois momentos retratados nas duas obras abrem a porta para tratarmos do crescimento das cidades, da exclusão dos mais pobres para bairros mais afastados e sem a infraestrutura dos centros remodelados, das mudanças econômicas que substituíram a importância do setor secundário pelo setor de bens e serviços, e da supremacia dos tempos rápidos no cotidiano urbano. Elas dão também a indicação do significado da posse de um automóvel (transporte individual) significando a diferenciação social, econômica, da extensão do tempo e, por conseguinte, do deslocamento pelo espaço, para os seus proprietários. 

			Redefinindo as questões que ligam os locais de moradia, trabalho, estudo e lazer, pode-se chegar à discussão das distintas condições de mobilidade e acessibilidade que têm os habitantes de uma cidade. Um sistema de transporte público eficiente, frequente, com área de abrangência até os bairros mais afastados, é um dos principais pontos para o acesso ao espaço urbano pelos moradores, mas não o único. A qualidade e segurança de vias e calçadas oferecidas aos pedestres e ciclistas garantem a manutenção dos deslocamentos curtos entre bairros próximos, especialmente envolvendo crianças e idosos na vida social e econômica dos bairros. Até agora, pensamos numa escala espacial de uma cidade, de seus bairros e centro, mas, em regiões metropolitanas ou cidades subordinadas à área de influência econômica de outra, há um fluxo considerável de pessoas que se deslocam diariamente entre as sedes municipais e a sede da região metropolitana, seja por motivos de trabalho, seja por necessidades relacionadas aos bens e serviços. É nesse contexto que também entram em cena os automóveis e as motocicletas.

			A cidade de Sabadell, localizada na província de Barcelona, região da Catalunha na Espanha, serviu de campo de estudos para as condições de acessibilidade e mobilidade da população residente e faz parte da área de influência econômica e de mercado de trabalho da cidade de Barcelona (CEBOLLADA I FRONTERA, 2003). As análises e conclusões desse estudo permitem uma aproximação importante, em especial, a parte relativa à percepção dos que não tinham carteira de habilitação, principalmente por motivo econômico (CEBOLLADA I FRONTERA, 2003). Podemos estender a limitação econômica à propriedade de um carro de passeio em face à dependência do transporte público e à necessária adaptação aos horários preestabelecidos, o gasto maior de tempo com o deslocamento, os custos das viagens que influenciam na procura e no local de trabalho. Embora não apresente uma análise específica às motocicletas, os motivos econômicos elencados permitem entender a importância desse meio de transporte individual mais acessível, o qual propicia a transformação do pedestre dependente dos tempos do transporte público no motorista capaz de administrar seu próprio tempo com mais liberdade.

			Outra obra que também oferece análises sobre o movimento de motoristas e pedestres, tendo a qualidade de resultar de uma pesquisa qualitativa sobre a violência no trânsito, tratou das características dos tipos de deslocamento das camadas sociais brasileiras, feita por DaMatta (2011). Nela podemos identificar a forma de agir dos motoristas e dos pedestres quanto às leis de trânsito e às argumentações por não obedecê-lo (“jeitinho brasileiro”), a atribuição ao outro pelos problemas e acidentes, a reprodução nas ruas do não igualitário e hierárquico e desrespeito à principal característica do espaço público – a igualdade e isonomia.

			A propriedade de um carro, ao representar poder e status, ilegalmente se superpõe aos direitos dos pedestres e, variando o tamanho, potência e valor dos automóveis, também cria uma convivência violenta, desrespeitosa de superioridade e inferioridade. Atribuir culpa ao outro, justificar motivos suficientes para o não acatamento da legislação, pobres e ricos, motoristas ou pedestres, são as características comuns que aparecem nos resultados da pesquisa. É uma vertente de análise da violência diferente e profícua, fugindo um pouco dos padrões de referências sociológicas ou da ciência política, aproximando-se mais das perspectivas antropológica e cultural, mas não deixando de lado os aspectos psicológicos, os quais são bastante comuns na literatura internacional a respeito dos perfis dos acidentes e dos motoristas. A abordagem de DaMatta (2011) é rica quando analisamos os dados referentes aos acidentes, por apresentar as características dos que se movem nos espaços públicos das ruas, motorizados ou não, nas respectivas interpretações e adaptações contorcionistas da legislação de trânsito aos seus interesses.

			A breve análise do tema Violência Urbana no Brasil parece demonstrar que, embora os acidentes de trânsito envolvam em números absolutos valores muito próximos aos dos casos de agressões, eles não recebem o necessário destaque, seja pela terminologia (acidente2), seja pela legislação quanto à causa do acidente, se doloso (assume conscientemente o risco pelo resultado do delito) ou culposo (imprudência, negligência ou imperícia). 

			A Portaria GM/MS n.º 737 de 16 de maio de 2001, que é a Política Nacional de Redução de Morbimortalidade por Acidentes e Violência (BRASIL, 2001, p. 3), tratou de definir o que é violência e acidentes, além de estabelecer parâmetros para mensurá-los, reconhecendo a dificuldade própria desses fenômenos.

			Ao considerar que se trata de fenômeno de conceituação complexa, polissêmica e controversa, este documento assume como violência o evento representado por ações realizadas por indivíduos, grupos, classes, nações, que ocasionam danos físicos, emocionais, morais e ou espirituais a si próprio ou a outros (Minayo e Souza, 1998). [...] Há diversas formas de expressão da violência: agressão física, abuso sexual, violência psicológica e violência institucional. [...] De outra parte, acidente é entendido como o evento não intencional e evitável, causador de lesões físicas e ou emocionais no âmbito doméstico ou nos outros ambientes sociais, como o do trabalho, do trânsito, da escola, de esportes e o de lazer. Os acidentes também se apresentam sob formas concretas de agressões heterogêneas quanto ao tipo e repercussão. Entretanto, em vista da dificuldade para estabelecer, com precisão, o caráter de intencionalidade desses eventos, reconhece-se que os dados e as interpretações sobre acidentes e violências comportarão sempre um certo grau de imprecisão. Esta Política adota o termo acidente em vista de estar consagrado pelo uso, retirando-lhe, contudo, a conotação fortuita e casual que lhe pode ser imputada. Assume-se, aqui, que tais eventos são, em maior ou menor grau, perfeitamente previsíveis e preveníveis.

			Os dados organizados pelo Ministério da Saúde, especificamente os do Sistema de Informação sobre Mortalidade e Morbidade Hospitalar do Sistema Unificado de Saúde oferecem a oportunidade de contextualização dos acidentes em escalas, desde a nacional até a municipal. A mensuração tem sido feita pelos casos de mortalidade e morbidade do grupo Causas Externas da Classificação Internacional de Doenças (CID), subdivididas em causas acidentais (trânsito, trabalho, quedas, envenenamentos, afogamentos e outros tipos de acidentes) e causas intencionais (agressões e lesões autoprovocadas). E, com exceção do ano 2008, essas mortes têm aumentado no Brasil (Figura 1).
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